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A abund!nc:ia de Pi~r GdunclUrt l...(Pipenceae) DO Estado do Acre tem resultado 
em uma stries de tr.lbalhos deoUficos que visam. sua avaliaçl.o como inseticida 
bolAnico. Este trabalho objetivou a avaliaçlo da IOJticidade deste óleo essencial 
pant Ttnebrio moiitor. av.lia.n~se o efeito da aplicaçlo tópica e da açAo por 
cootalO de diferentes toDCentraçOes do óleo, por meio da mortalidade. Para obleo· 
çIo da CWVI de conc:entr2Çlo-monalidade por COOlato fooun utilizadas placas de 
Peui com papel filuo impre&nado com 0,5 ml do óleo dilufdo em acetona, em 
cooceotraçOes que variaram de: 19ft. 7.5 'It. Cada placa recebeu 10 larvas 00 quano 
hutar de T. ".oIilo" constitui~se em uma parcela experimeotal . O delineamen
to roi inteiramente casualizado com sete tralatnenlOS e ltts repetlç6es, utilizando-
se o leste de ScOll Koou pari compançlo de mtcüu. Cada experimento foi 
repetido Ires vezes, realizando.se umawlisceonjunta dos resultados . Obleve-se 
valote$ diúios de mortalidade parti o d.ladoda efidencia e I an4lise de Probit para 
obter-se a concentr.1çlo e dose letal. A mesma mctodolOCia e delineamento experi
mentai foram adoladou paB a obteoçlo da curva concentmçJo.mortalidade por 
aplaçAo tópica. stndo que as larvas recebenun na reeilo dorsal, por meio de micro 
serinp. 0.511 dtudijereruu cOft("en,roçôes do6leoque varianun de 0.01 .. a 10,0 
IIJ,. Verificou-se que o óleo de P. odlllll"1UPf para T. nwlilOr foi ubic:o pan a praga. 
consic:icnand().se I a..,. (0,6 11 de óleo/ em') e DL,. (O,OJ 11 dI óleoI me de 
inseto). A moctalidade dos insetos alcançou pnIkameote 100 'It nas concm~ 
catre 7,0 " e 7.5 'It do óleo na IVlliaçlo por contalo e nas concenlnÇÕel de S.O IIJ, 
a 7,0 IIJ, aplicadas topica.mente. 
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Planw slo capazes de produtir Mlvamente ilÚoqu!micos quando atacadas por 
hcrbfv()l"o.. Esses infoqufmicos nIo do propriamente beotficos. mas podem ser 
por meio das fUp05W que provocam. Os iofoqulmi<:os podem tomar aJ plantas 
menos preferidas lOS iDsctos em um lubseqOCOle ataque como tam~ lornj-Ias 
mais conspl'cuas aos ataques dos hetbfvoros. O objetivo deste estudo foi invcsticar 
o comportamento de fomaaeamento de dois importantes herbfvoros da cultura do 
tomateiro da variedade Santa Cara I-S300. Myvu /H-njca~ (pul,lo) e Te'rtJnyclllu 
rwuui (6c:~vcnnelho) . Utiliundo-se um oUalÔmetro de tubo em "V", foram 
oferecidos lOS hcrbfvoros. fontCl de odores distiow. OU seja. plantas previamente 
iofestacbs por seus co-espedficos venus c:o-espedrtCOS e tambm1 plantas previa
mente infescadas porco-cspecfr.eos versus plantas isentai de hcrbfvoros. Os resul
tados rnostnr"am que T~IrtJllycltsu ewut.r; e Myvu /H-nicae prcf'erinun lipjflc:ati va
mente odores provenientes de co-apedflcosa odores emitidos por plantai previ
amc:ate atacadas e nIo houve diferença licnificativa DI tomada de decislo dos 
herblvoros catre odores emitidos por plantas de tomate previamenle Infestadas por 
co-espedficos versus odores emitidos por plantas de tomate isentas de herb(voros. 
AI diferenças entre as escolhas foram submetidas ao teste bioomial. a S'II de 
probabilidade. 
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Os produtos ve,etais podem provocar diversos efeitos delet&ios sobre a bioloCia 
e lobreviv~iu dos insetos considerados praaas de lavouras. O presente trabalho 
teve por objetivo avaliar o efeito no campo das plWltas inseticidas no combate 1 
Jagartl-do-eartucho $podop,ero jrusÍfMrda na cultura do milho. cultivado sob 
adubaçlo orcAniCL Aos 30 dias do plantio. o experimento foi irwalado com a 
pulveriz.açlo dos produlos ve,eWs em cinco tratamentos. óleo ou elltnllO aquoso 
a panir de pó; óleo de: nim. Auu/iracl"a indica. 2 .. ; Nim. SIIJ,; cinamomo. MeUtl 
audarach. S'II; Trideiliu pallida. SIIJ,; testemunha (sc:m tratamento). O delioc:a
mento uperimental foi blooos ao acaso. com quatro repcliç&s e as m61ias com
paradas pelo teste de: Tukey a S" de probabilidade. Avaliou-se a porceotaaem de 
infestaçlo da ~ I1til aos tres. sete e dez dias após M aplicaçAo dos produtos. Aos 
trts dilU após a aplicaçAo. nAo se observaram difertnças si,nificativas na inrcstaçlo 
entre os tratamentos. Na avaliaçAo aos sete dias. foi constatada diminuiç~o siani
fiativa da infestaçloem todos os tnltamenlOS em relaçio a testemunha, e interll» 
diArio no cinamomo. No d6cimo dia após a aplicaçio. a ilÚestaçlo se encontrava 
menor no tntamento de óleo de rum (48.3S"). seauido do extrato aquoso de nim 
e tridúlha, e maior na testemunha (84.6311J,). enquanto DO cinamomo observou-JC 
valor intennedW1o. A maior diâeucia de cootrole foi obtida pelo óleo e utrato 
aquoso de Dim aos dez dias após a aplicaçlo (42.87" e 42.38". respectivamente). 
A pulveriz.açlo de produtos vqet.ais como i.nset.icidas no controle da Iqarta do 
canucho, causaram diminuiçAo de inrestaçlo. mas não suficiente como Ilnico 
rnttodo de controle. no entanto. aplicações sucessivas devem levar a resultados 
mais promilSOres. 
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A clearrinha B. :uullhophis 6 wna das espkles tnnsmis.sor.u da bactbia Xylelill 
ja.rlidiO$lJ causadora da doença Oorose Variepda dos Citros (CVC). Esta espme 
6 eoconuada especialmente: em viveiros. plaow novas e Da vqClaçlo iDvasorado 
pomar. Uma planta conhecida por falJo..boldo. V. cOlldetullta apresenta fone 
atratividade para diferentes esp6cies de cieaninhas dos citros. dentre u quais B. 
XIJIIllwphis. O objetivo deste tnba1bo foi avaJiar a atnltividade desta planta A 

ci,arrinha B. :Ullllhophis.juntamente com um estudo morfolÓJico das folhas de: V. 
conduuala. Para a etapa componamentaJ roram conduzidos bioensaios em 
olfatOmetro de 4 vias. com os ICJuintes tratamentos: (a) folhas de fallO-boldo. (b) 
crama-batatail (010 hospedeira). (c) folhas de citros. e (d) testemuDha. Feda 
realiUldas 20 repetições. compostas de 10 machos e 10 f!meas . Para o estudo 
morfol6cico das folhas de falso-boldo utilizou-se um microscópico elc:lt6ai<:odt 
varmOOn. (MEV). Observou-se diferença licnifi~va de atntivtdade ~ OI. 
xos. seodo o falso-boldo e o cillOS os mais atrativos para machos (Xl- 10,5; dl-
3). NIo houve ev~ de uma respOIt.I sicnificaUva para fbneas DOS 4lrJ11mC1-
tos (X2- 7.60; df. 3). O estudo da modoloaia das folhas de falso-boIdo demIm
trou a presença de tricomas ,Iandulares c:apitadol s&seis. que poderiam esw 
relacionados It.liberaçlo desubst1nciu voláleis atnltivas U ci,aninhal. NI Alper· 
fTcie abuiaJ e aduial das folhas foram eocontr.tdos. em mtdia. 1299 e J:W 
tricomas por emJ• respectivamente. A atratividadc: que V. co""etUala Cllm:e5OM: 
as ciCaninhas-dos-citros. pode abrir novas perspectivas para o monitOlllfttDl:o t 
cootrole desta pra&a DOI citrol. 
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